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próprias forças, situação essa que o professorsentido de desenvolver no espirito do 4""° rnn';fnrá maisautonomia e o espírito de iniciativa. ®̂  ' tarefas
interessado, corajoso e perseverante na execução^ -

8.») Concluído o trabalho, o ^ ™relatór io. DÓIe fará parte, Sado
orçamento, visando uma g^rá útil e interessanteCom outras disciplinas do trabalho, o que suscitará
deixar que o próprio aluno a^ah (-cj-ial e da mão de
considerações relativas ao custo_ do matenaiobra, bem como ao lucro ou prejui ̂  asoecto de grande

9,") A nomenclatura das atenção especial. Não
importância que deve -q je uma ferramenta ou-Convém«iniciar a crianp no ma j nomen^instrumento, sem ""SmTomo os meios de súa con.
clatura, técnica de trabalh , grande utilidade paraservação. Esses % para sua futura preparaçãoa formação técnica do p-umentos de medida, traçado
profissional. O emprêgo dos in hábitos de ordem ee verificação levará os a ""OS a a q ̂ ĵdadosamente, as
exatidão, além de acostumámos
'"Durante as ^deTm^entascondições do "°.'"°ffTepm êvitaLTac°'
airruTcom VtfcotVlramfo^dentes. Não deve amda^ser^. bom
s o b o t r a b a l h o q u a P d u r a n t e o
Evítar-se-'ão, assim, movimentos doacabamento da peça- jĵ ados com caute ̂  (ps casos,
trabalho, deverão ser rea'̂ ^̂ ^̂ _ produzindo, emnão se prejudique -mprescindível para a

A b o a

correta posis|s d° «a ̂  ̂ aTrreta deformações
T̂duz'Tauf hábitos motores, nem
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â ĉtnororecníní̂J'' Porém, para ser correta, precisa atenderdo corpo deve ^ fisiológica. A atitudeO aluno manterá "?̂ "̂ alniente, com o tipo de trabalho,
levantada Essa sempre que possível, a cabeçamia de enerlí/. ̂  recomendada, não só para econíK
cabeça inclinada seriam empregadas para sustentariado sangue. ' também para não dificultar a circulaça®
de modo nianter-se aproximado da vertical,
A observância dÊ;rp° ̂ t̂jue um pouco projetado para tras.
pois os pulmões e n ^ g^^"de valor higiênico,
que não sucederia podem funcionar livremente, o
os pés devem P<itny o corpo recurvado. Quase sempr^'
balanço do coron nr ^ uma distância regular e oacôrdo com a ̂ adêíi obedecer a um ritmo especial, de
vêzes, indispensTve, ° se torna framentas de ceon Ai-- do, quando se trabalha com fct'

13.^) As f!rr ^ ^ de lâmina-com as operações deverão ser empregadas de acôrdo
ferramenta de corte cp realizadas. Não é prudente utili2̂ ^seu emprêgo. Esta'? verifique a conveniência do
exigem maior esforço quando não preparada®»Sao será sempre imperfeito" ̂  resultado de sua apliĉ '

ser lim̂T̂e guardad ̂  mstrumentos e ferramenta®cuidado na conservação dS h'' ̂  necessário o máxinj''serão utilizadas sem que sela cô  ̂ uas prensas nao
distância do apêrto do tiabali?̂ ^ ? *=̂ lco para gradualauçao acabará por inutilizar p* ̂  observância dessa

B ) M o t i v . . « „ p e s a .
A
n o

B) Motivação do ensino n

muito facilitada manuais "p grande importânÇ'®por êsse giôem det motivação é, aliá^elas dão ̂ expansão Por meioT
trutivas. Contudo ' *^^udências trabalhos manual®»°» e aconselhável atividades con®'

que o professor procuí̂

I
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relacionar as tarefas a serem executadas com os interêsses dos
alunos. Além disso, é conveniente que, sempre que seja
oportuno, o professor realce perante o espírito das crianças
o valor e a utilidade dos trabalhos manuais e a importância
imensa que sua aprendizagem representa para o progresso do
indivíduo e da sociedade.

A escolha dos trabalhos deve ser feita velos próprios
alunos ou sugerida habilmente pelo professor. Esses trabalhos
devem possuir utilidade doméstica ou escolar.

C) Material de ensino dos trabalhos manuais.
No material didático desta disciplina, é preciso distinguir o
material de trabalho, isto é, as ferramentas e instrumentos,
e o material de consumo destinado à confecção dos objetos.
Refer indo'Se a este úl t imo mater ial , dizem as
sôbre Trabalhos Manuais da Diretoria de Ensino de São l atilo
(1926): ''Uma das grandes dificuldades no ensino dos tra
balhos manuais é a de se obter dos alunos o materi
indispensável. Esta queixa dos professores e diretores e gera .Em toda casa de ensino, onde não se encontra nada rei o, a
desculpa é sempre essa. Nada se faz porque as crianças naotrazem o que é preciso. Todos muito pobres, nl os
operários, nem siquer o material escolar ^mais coisas que os pais julgam supérfluas e e razão,
vantagem para os filhos. Em parte, a^en-
Seus insistentes pedidos aos pequenos, ' ^jamam
didos. As famílias são inimigas dessas desinteli-
contra a exigência dos mestres. Para «bviar essa desintê ^
gência entre pais e mestres, o meio mais ^^,35recorrer à matéria prima que nada ou quase cu ,
an alcance de todos, que a natureza ou o meio nos poe a ma,
nnmn- moéis dc côrcs, scrpcntinas, caixas velhas de '
cShâ s de caixotes velhos, latas, palhas de fibrac a i x m n a s a e . . g a m e l e i r a , f o l h a s ,de contas penas, casca de ovo, conchas, barbante,
s e m e n t e s o u c o n t a s , p _ ^
fios, cordas, ̂  outros produtos que se encontram
plásticas diversas alem de o ^
f f p C d t a r a s ^ '
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niente nenhum vabr°tem''''̂  vistosos aquilo que aparente-
a considerar é õ locaí̂dêír' í̂''" ̂''■''''■''iho, o primeiro problema
'"anuais não podem ^ "'"ro que os Mbaihos
fariam a desordem ã ri na sala de aula. Êles
o«ras matér ias. "Mesmr O ensino das
"a própria sala de aula leves não encontrariam
guarda e conservação" adequado, lugar para sua
u e u m a s a l a e s p e c i a l s é d i s p o r
r̂rente, dotada de armLin<!̂ '̂  l̂ dnlhada, com pia e águaaterial, bern como das fí-rr P''ateleiras para guarda domdiveis para os trabalhos 5 instrumentos impres-

^sala de trabalhos mamn' metal, fio e fôiha.
m o s ^ " ^ " - ^ ° - f ^ e d e r a / T r a b a l h o sI ~ "f'O dos principais nr a possuir um pequenolaçao do verniz ^simp^^^^ à manipu^
fessor ^5"^'c/íene, álém á/v goma-laca, óleo
c o m n . p a r a s u a ^ O p r o ^e aplicacãn^w" mteiro sôbre a
rminn^-' das téSs H ' Finalmente, o
economiÍ°̂ °* ̂  completar!̂  acabamento deve ser amplo
higiene daq° de limpesa °r "̂ Cões práticas sobreJh Antônio das ferramentas,mS;ira o tíatandn'''^ Práticas Esco^
desejável é dc instalações f manuais de' a experiência A '^^'"cntas e utensílios

S a l a ^ o s e g u i n t e :S a l a

l=i'SS'"

Dcsbastador
C»ar!opa
Martelo
EsquadroÊiuadro de â„g„,„

Pormão
Pjĵão de goiva
pZÍ'Jî rampo
Çfaminhoi abua Aa

Raepa'd',̂
Verruma
Lixa, coh
Alicate ' P^sgos, parafusos

■nela cana
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Rígua
M e t r o
Tábua para desenho
Lápis de carpinteiro

L i m a m e i a c a n a

Compasso
Chave de fenda

E X E R C Í C I O S
1. Quais as fases históricas principais do ensino dos trabalhos

manuais? — 2. Quais as teorias pedagógicas sôbre os trabalhos manuais?
3. Quais os objetivos básicos do ensino dos trabalhos '

4. Qual o valor dos trabalhos manuais? — 5. Quais os pr̂ essosdos trabalhos manuais? - 6. Como se motiva a d^'
balhos manuais? — 7. Qual o material didácjco utilizado no ensino dos
trabalhos manuais?

N O T A S

./I) "O trabalho manual educativo corresponde a neĉ â̂Jgequilíbrio das fôrgas psicológicas, bem como ás j.j- jg mesma
moderna. Mas nem todos os inovadores tem , j.pç levando
maneira o caráter que deve ter o trabalho nõem a'escola a
em conta apenas a importância desprovido de tôda
serviço da oficina e o novo ensino a cargo do o «nosta pretendem
preparação pedagógica; outros, segundo uma üisinó intelectual,
que o trabalho manual sirva para tornar mais pra -econômica,
A primeira tendência denominada prwissiona, -«ndicao, desenvoP
embora todo ensino bem compreendido deva ^ seguida pelos
veu-se, sobretudo, nas escolas franeêsjis; a Há. além disso,
herbartinos e se estendeu, de certo ^ sociais; porém, ainda
quem leve em conta as exigências mdivjdums jq trabalho
assim interpretam de maneira muito 'considera que o
manual. A escola dinamarquesa, " ao intelectualismo e para for-deve servir, antes de tudo. de J^açõcs manuais -""«s/cos.
talecer o corpo, esquecendo corresponde aos '^ucação,
aplicação da mente e que nianual ""'i^^pcíto por todoA escola sueca admite que |ygar, inspî  ^ wo com essas idéias,
dirigido de modo que, ein que seja. De acô .̂ íg^ado pelostrabalho honesto, por mais Ŝ osŝ ^ ̂  o ensino ea oficina se coloca no serviço frabalhos técnicos,
próprios professôres (Victor obrigatórios ̂  -gg domésticas.

nação de livros, tipograôá ®
e costura, cosinha e
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para os meninos os tr-ík̂ iu
a instaIação'̂d''̂ ° ̂  P'ntura dêum"m"5ver ̂  '"'̂Paraçao próprios do lar,
^mpalhacào h« '̂ ^riiho, o corte « '̂ ^paraçao de um pavimento" (Wo) o'àjustam^'Í° ""ro devaneia, a

' ' ° " n i a g a v e t a d e a r m á r i o ,

1 Aov ®'®L'0GRAFIA
Sâo Pau lo , . 935 . -

w o r f e o r m a n u a / / I 9 i g ç ' , d e P e d a g o g i a a p l i c a d aE^'a r4 & Baltilre, 1: ELlation hand-
£ • • M a n u a i s F o n s e c a . C o r i n t o : AK ^ t h e r , L n n i ° ' ~ F o w l e r , W .Wzig, 1924 e STtEHLER- 2 ^^^2. — 8. Hilbrand,

crkarbeit und /C/flssenzunnier,

J w d i

METODOLOGIA DO DESENHO

I. CARACTERES GERAIS

--I) História do ensino do Desenho- f̂ hlrória dodo desenho é tão antiga quantp a Somente
nsino do desenho, ao contrário, e bem currículono século XVIII, o desenho passou a Parw ̂

da escola primária. Comênio .̂ -Aairas do desenho,
educador a proclamar as vantagens P̂ dag gNa sua Didactica Magna, considerou o de escola
exercícios fundamentais do curso elemen ' desenho,
^odêlo, iniciou crianças de 4 a nrocurou dirigir asob a_ f-rma de jrgcs. No Orbts pôr diante das
^^eição nfantil para as coisas, mas ao reproduções e
crianças os próprios objetos, E, apesar de3s obrigou a imitá-las com a <[ i^j. nara a educação
J'econhecer que o desenho possui aprendizagemdos sentidos, colocou, em -Jf̂ s q a imitação,
dessa matéria, os exercícios geometn -gj-am desenvol-

Gerald Lairesse e Daniel só se preocupar^Ver, nessa época, o ensino do desenho. ̂com o aspecto material e j-a o desenho das f>?r
da geometria o ponto de parti P —caminho dî e
"aturais e artísticas. como mestre, a ma
aconselhou que a criança só tivess^ dee, como modelos, PJ'̂ P"̂  desenho no ̂ '"aprendizagem
i d e i a s , B a s e d o w > " ^ ^ ° d u z i u d e P „ s s s e
Dessau, mas sem tentar c '5"̂ ^̂ ucador suíço tinhametódica e sistemática. A p grande educ observasentido devê se a Pf̂ ^̂ r̂aJni í"í"̂ "''̂ ;iraúe a instrução
uma compreensão nítida . rgiectualista ̂  ̂ -̂ jos cia
Aguayo, "sua doumna ̂ ^sciiros as
consiste na passagem
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B) Objetivos do ensino do Desen objetivos
desenho possui, na escola primaria,
f u n d a m e n t a i s ; . u t i l i z a r o d e s e n h o

1) Despertar na criança o desgô ^como meio de expressão de s desenho como fonte
2) Formar o hábito ̂ /̂̂ P̂ ufjadade prática.de prazer e como instrumen o -fjniento estético, a i '
3) Desenvolver na crianga o (ar, grâfica>" .ginaç4 artística e a capacidade de r p

coisas c idéias. «,,f,,riacão das belezas ,
4) Iniciar a criança nâ  ̂ âiisações do prática,

reza, das obras de arte e artístico e a utilem que se harmonizem o ^ desenho ^ ^
o V a l o r a

?e""natrTr/vézes.linguagem falada, ̂ om a vantaĝ ^̂  , for s
compreendida por to ° . educativo e gjjyo, contnbuO desenho possui o instrumento educati
p l i - r a t r m K r e " o fO desenho _desenvolveJ.n

exteriorizem àejnoão fa;°̂ aico e da capac
i n t e r ê s s e s e j o s e n t i m e n u n i v e r s a l -
imaginação criado ̂  arte- assini ̂ -judes quede apreciaçao das ^ ^ho %^ges e f Resenho
B . » -

„ m . . W » , P » » " "
Se muitos ob „enham P
desenhar, c(
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interpretar os debuxos. É possível que um pedreiro ou um
carpinteiro não precise desenhar, mas não poderá desempe
nhar o sm ofício se não souber inte p " tar um plano e seguir
o que este indica. Não apenas os ofícios, quase todas as
profissões necessitam do desenho. Se não houvesse a razão
estética, somente a utilidade prática do desenho bastaria
para exigir que os professores o ensinassem e o levassem à sua
verdadeira final idade."

1 1 . T É C N I C A D E E N S I N O

A) Processos de ensino do desenho. — O ensino do
desenho pode seguir dois caminhos; do abstrato para o
concreto, dos elementos para a forma, ou, ao contrário, do
concreto para o abstrato, do conjunto para os detalhes. O
primeiro, chamado método geométrico, é artificial e anti'psico-
lógíco, pois parte da suposição ilusória de que as formas
geométricas são mais simples e acessíveis à criança do que
os próprios objetos. O segundo, chamado método natural,
é o que se ajusta à natureza da mentalidade infantil, que
se interessa pelos objetos e não pelas formas geométricas que
são abstrações.

O desenho na escola primária visa antes a expansão da
P5^sm"lldade do que a aquisição de uma técnica. Istosignifica que o desenho espontâneo deve ser o ponto de par^

de toda a aprendizagem. Os temas das primeiras com
posições deverão ser, portanto, inteiramente livres ou hàbil-
mente sugeridos pelo professor. Êsses temas deverão gravitar
fT' dos interesses infantis, suscitados, quer por umahistória ou fábula, quer por um acontecimento da vida diária.
As crianças poderão também reproduzir de memória animais,
plantas e objetos do seu conhecimento habitual. Entre os
os desenhos sugeridos, poderão figurar os alusivos às datas
cívicas, à semana da Pátria, ao trânsito, etc.A medida que a aprendizagem progride, graças às suges
tões e correções que o professor irá fazendo discretamente,
procurando estimular e auxiliar o aluno (e nunca desanimá-lo com criticas excessivas ou irônicas), poderão ser oferecidos
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■ t p m a s d a n a t u r e z a —
ao mesmo certos modelos: cópias de figuras humanas
animais, plants®'=6 deve insistir, durante ee de retratos ̂ rtístxos. ̂  geométricos, os quais, c
fase, na cópia de formas ̂  interesse para a crianç ■
já vimos, não possuem n<̂ "hum ̂ .̂5̂  e locomo-
contrário, as máquinas, sôbre o espírito m ^tivas exercem uma atraçao podet freqüentemente, comr s , s : ítemas para copias. O c . das côres. -^.^iados
professor para ensinar a poderão serNa segunda fase da oprendî^̂gc ̂, P̂^ ̂  a cop̂
os desenhos de de av i ões , ^á i n i c i ado ,do natural. Pequenos moddô d̂̂ ^̂  Daí por
móveis, etc., servirão p corpos geom formas de
prudentemente, o desenh ücado a j naturais,
diante, o desenho sobretudo as
decoração. 'P̂ das as n ̂ ^̂ 50 ser auxilia . ̂ ginação nãoa geografia e a histó i , P ̂ j-ia e os de ̂ jn̂ uiados eContudo, 9S desenhos de mê ^̂  .̂ ntrário, est
deverão ser abandonados, desenho
prat icados com fadas, será resumos e

ŝeráTmpliado'e orientado pora a
m a n u a i s . d e s e n h o . ^ c r i a n g a s

B) Motivação ®"®sgo da infância. gràficajé um meio —̂ ĵ nda espontân» pa tôdas
possuem uma te ^ pensamentos- ^^ ^om ^^di-mente, seus de J ĵ iesmas ̂ d̂e com q"̂  ̂ respeitem

fcriaTofâda infância.
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O professor não deverá impor às crianças processos mecâ"
nicos e rotineiros de ensino que tolham sua liberdade de
expressão. Na aprendizagem do desenho, o papel do mestre
deve consistir apenas em dirigir e estimular o trabalho do
aluno. "Quanto mais livre seja o aluno para escolher o tema
do trabalho e o modo de representá-lo melhores serão os
resultados".

Dos estudos psicológicos realizados em torno dos desenhos
infantis, Meumann inferiu as seguintes normas pedagógicas:

1) O fim geral do ensino do desenho na escola deve ser
o cultivo do poder de expressão, da capacidade de interpretação
gráfica e do sentimento artístico do educando.

2) O ponto de partida deve ser o círculo dos interesses
infantis. A princípio, as reproduções gráficas serão feitas de
memória. A criança adquire a idéia da expressão gráfica
através da reprodução memorativa. Breve passará desta
para o desenho dos objetos simples, e esta transição deverá
ser feita de modo que a criança possa comparar seus ensaios
com o objeto, que terá à vista. O desenho livre deverá servir
de centro do ensino. A liberdade e iniciativa do aluno serão
respeitadas, a fim de estimular seu interesse por essa apren
dizagem. Tanto os objetos livremente escolhidos como os
apresentados intencionalmente pelo professor deverão ser
submetidos a um exame ou análise coletiva.

3) Sob o ponto de vista formal ou disciplinar, o ensino
do desenho deve levar em conta o desenvolvimento da criança,
a natureza do objeto desenhado e as aptidões pessoais do
sujeito.

4) O desenho de memória deve ser considerado apenas
como um meio para atingir a observação e a reprodução do
objeto natural.

O. desenho livre deve ser dirigido de modo que asaptidões infantis, tanto em suas qualidades como em seu
grau de desenvolvimento, encontrem sua mais completa
€XprCSSâO»

vnlvS desenho deve ser utilizado para desen-om gosto artístico. Entre os exercícios recomen-

Meto<loloyia cio ensino primário ̂ 3̂
• • í-Anria se encontram o

dados, atualmente, com maisdesenho livre, o desenho do natural
e s c o l a r e s . . j v j o i n í c i o d a

C) Material n'late'rrafusado pode ser
aprendizagem do desenho, preto e azido ao papel pode" "^"'^^^"tercéira série
branco e de cores tamb ^y^dro negro. ^ papel
princípio, exclusivainente ^go do de g^rie,
e m d i a n t e , s e r á S o m e n t e ^ d a
princípio, exclusivainente n gi^ de coem diante, será ° 'X Sômente
áspero e da técnicas do catvao^'^^
d e v e r ã o s e r e n s i n a d a s c i t a d a s ,
sauce. Na quinta pastel e da encerrar
as técnicas da ̂ '''"̂ "'"j'lrados às '-'̂ '®"̂ „̂nrtunidade para oOs modelos passam dar («lhas
dificuldades crescentes qu P^̂ ^̂ ^açao. «s ̂  escoteestudo da P'̂ l̂l̂ 'faj-bustos. árvores)
flores, frutos, raízes, peixes, comum (copos,
""a eLola' ou --rvado.̂^̂^̂^̂^

—■ s i - -
na observação jros para a
grandezas e os e q
ângulos.

NOTAS desenho uai

escolares-
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modo intuitivo uma idéia ou uma imagem, o desenho constitui admirável
instrumento de aprendizagem. Servem-sc déle, freqüentemente, a história
natural, o estudo da localidade ou Hcimat, a fisica, a química, a história,
a geografia, a língua materna, a aritmética, a geometria, o trabalho manual
e, em geral,̂ tôdas as matérias da escola. Também se aplica o desenho à
ornamentação dos cadernos e trabalhos feitos pelos alunos, à decoraçãoda ciasse, a preparação do material docente (cartazes, mapas, ilustrações
teitas no quadro,̂  diagramas, esquemas, etc.). Não menor importância
que o emprego dêste meio de expressão nas demais disciplinas escolares
em o ensino ocasional do desenho. Nada há que esclareça melhor e melhor
precise as idéias em uma excursão, visita a um museu, fábrica, oficina,
û r histórico, etc. que o esbôço rápido dos objetos observados. Nesses
esMps o importante é indicar em poucas linhas o essencial de cadaje o. A escolha do característico e a rapidez com que se faz o desenho
constituem uma verdadeira disciplina da mão e do espírito. É recomen-

ve convidar as crianças a que façam coleções de seus desenhos em
cadernos e álbuns" (Aguayo).
. ft ''"^ginação ii^antil é uma fonte inesgotável de imagens paralaçao deste desenho. É êle o mais desejado de todos os trabalhos,

permite à criança inventar cenas, personagens e enredos, movi'
. t e s o u r o s d e s e u m u n d o i n t e r i o r . A s s i m c o m o

? cópia aprecia o aluno o chamado trabalho livre, em que pode,
agrupar figuras, inventar pormenores, colorir cenas, criar

Splritt" acentuamos, porém, o desenho como a linguagem, não
anprfpir-A escola sem progresso definido, de nível para nível de^ P''e<̂ 'So que dia a dia seja êle aperfeiçoado, mediantea onentaçao do professor e a experiência do aluno" (Antônio D'Avila).
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